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Edição paleográfica 
 
[40] Ao Emperador de Greçia saude; o Sabio Arideo vosso servidor e grande amigo, vos 
beija a Rial maõ, e pede com todo o decoro perdaõ, do pezar de q hoje vos foy cauza na 
aubzençia das senhoras Princezas, mas porq o vosso servisso no seu amor, está primeiro q o 
vosso gosto, antevendo o q os soberanos Deozes tinhaõ [41] decretado, e Tiferno entendido, 
foy forçozo dillatarçe por este modo, o q tinheis determinado das senhoras Prinçezas para 
tempo em q com mais sigurança se posso executar; ellas serão servidas como em vossa propia 
caza, e o Prinçepe Bellifloro fica saõ.  
 
 
 
Edição crítica 
 

[40] Ao Emperador de Grécia, saúde:  
 



 

 

O sábio Arideo, vosso servidor e grande amigo, vos beija a rial mão e pede com todo 
o decoro perdão do pezar de que hoje vos foi cauza na auzência das senhoras princezas, mas 
porque o vosso servisso no seu amor está primeiro que o vosso gosto, antevendo o que os 
soberanos deozes tinhão [41] decretado e Tiferno entendido, foi forçozo dilatar-ce por este 
modo o que tínheis determinado das senhoras princezas para tempo em que com mais 
sigurança se posso executar. Elas serão servidas como em vossa própia caza e o príncepe 
Belifloro fica são. 
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